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1. INTRODUÇÃO 
 

A leptospirose é uma das zoonoses de maior distribuição geográfica presente 
em praticamente todo o planeta. Estima-se que a cada ano ocorram 1,03 milhão de 
casos e 58.900 mortes, o que torna a leptospirose uma das zoonoses mais 
prevalentes no mundo (COSTA et. al 2015). O agente etiológico da leptospirose é 
uma bactéria pertencente à ordem Spirochaetales, família Leptospiraceae e gênero 
Leptospira (Nogushi, 1918). 

Além dos humanos, a leptospirose acomete um grande variedade de espécies 
como bovinos, equinos, suínos, ovinos, caninos, felinos, animais silvestres e é por 
isso que a infecção humana tem uma ampla relação com pessoas que realizam 
atividades como: medicina veterinária, pecuária, mineração, trabalho em 
tubulações,matadouros, explorações agrícolas; militares. (GAMARRA,2009). As 
fontes de infecções são constituídas pelos reservatórios e portadores (sadios e 
convalescentes) (BRASIL, 1995). Nos Estados Unidos, a maioria das pessoas se 
infecta durante atividades ao ar livre, quando entra em contato com solo ou água 
doce contaminados, particularmente enquanto nada ou caminha por água 
parada (BUSH,2022). Embora tenha distribuição mundial, surtos desta zoonose já 
foram notificados em países como Brasil (1983, 1988 e 1996), Nicarágua (1995), 
Rússia (1997), Estados Unidos (1998), Índia (1999) e Tailândia (2000) (WHO, 
2005). 

Ovinos são menos suscetíveis à leptospirose que outras espécies domésticas, 
no entanto, a infecção em ovinos é comum, podendo servir também como 
hospedeiro de manutenção (MELO et al., 2010). Alguns estudos mostram que a 
prevalência da leptospirose nos ovinos varia entre 13,7% e 47,4% (LILENBAUM et 
al., 2008; MARTINS et al., 2012). Apesar de ser um número relativamente baixo, 
as consequências em ovinos são relacionadas principalmente a falhas 
reprodutivas, transmissão para outros animais e humanos que podem ter contato 
com animas infectados.  

O objetivo deste trabalho foi revisar a importância da leptospirose ovina como 
uma zoonose no Brasil e no mundo, em trabalhos publicados desde a década de 
1960. 

 
2. METODOLOGIA 

 
Esta revisão foi realizada no período entre junho de 2024 e setembro de 

2024. As buscas por artigos que embasassem este estudo foram realizadas nas 
bases de dados da PubVet, SciELO (Scientific Eletronic Library Online). A 
identificação dos estudos foi realizada por meio de pesquisa no banco de dados 
(n=100). A triagem foi realizada a partir da seleção de estudos para a leitura de 
títulos e resumos (n=50). A elegibilidade foi realizada nos textos completos onde foi 
selecionado por apresentarem tema relevante, boa escrita e resultados de 



 

 

interesse, sendo o total de 30 artigos. E a inclusão foi o total de 15 artigos na síntese 
da Revisão. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Em nosso estudo após a análise final, houve a inclusão de 15 artigos na 

síntese da Revisão. Um estudo realizado analisando a distribuição geográfica da 
prevalência em humanos de leptospirose nas Américas, calculou -se a prevalência 
de 28% na América do Norte, 31% na América Central e 26% na América do Sul. 
Colômbia e Brasil foram os países com maior frequência de estudos, com 
prevalência de 29% e 21%, respectivamente (BROWNE,2023) 

No Brasil a leptospirose pode ser evidenciada em todas as regiões, sendo 
epidêmica no período das chuvas nas regiões Sul e Sudeste (Santos et al., 2023). 
A etiologia da doença é variada, apresentando um grande número de sorovares 
que podem infectar os ovinos e também os seres humanos. As leptospiras 
patogênicas colonizam os rins dos reservatórios (várias espécies de mamíferos) e 
são eliminadas através da urina diretamente no ambiente, onde sobrevivem por 
longos períodos que podem variar de poucas horas a vários meses, dependendo 
da espécie do sorovar e das características da matriz ambiental.(CASANOVA et. al 
2018) .  

Os ovinos atuam como hospedeiros acidentais, infectando-se por 
sorovariedade comumente encontradas em outros animais domésticos e silvestres 
que vivem na região (FAINE et al., 1999; ELLIS, 1994), por outro lado, as infecções 
nessa espécie são comuns, podendo servir como hospedeiro de manutenção, 
principalmente, do sorovar Hardjo (COUSINS et al., 1989; COUSINS; 
ROBERTSON, 1986).  Em relação a bovinos e suínos, os ovinos têm sido 
considerados resistentes à leptospira com baixas soroprevalências históricas e 
apenas um pequeno número de sorogrupos implicados na doença clínica. 
(ELLIS,2015). As formas inaparentes são muito mais frequentes do que as outras 
e desperta pouca atenção dos pesquisadores, em função da dificuldade de 
diagnóstico, momento em que ocorre a introdução de animais assintomáticos e 
favorece a manutenção da infecção no rebanho acometido (CICERONI, et al. 2000) 

A notificação da doença é compulsória no Brasil desde 1993, tanto para o 
registro de casos suspeitos isolados como para ocorrência de surtos, conforme a 
Portaria de Consolidação nº 4, de 28 de setembro de 2017. 

Um estudo realizado na cidade de Patos, no Estado da Paraíba, mostrou 
isolamento bacteriológico de leptospiras em amostras de ovinos abatidos em 
abatedouro público. Ficou evidenciado que a presença desse patógeno podem ser 
fontes de infecção para ocorrência de doença ocupacional em funcionários 
magarefes nas atividades laborais (Higino et al., 2010). 

 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Através das informações apresentadas, é possivel concluir que a leptospirose 
está presente nos rebanhos ovinos, apesar da sua subnotificação e a 
inespecificidade dos sintomas. Além dos prejuízos econômicos para a pecuária, a 
doença em ovinos é muito importante para a saúde única, tendo em vista o caráter 
ocupacional, recreacional e nas regiões de risco onde ocorrem catástrofes 
ambientais. 
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